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			Epígrafe


			Minha inspiração sempre virá do contrato e o testamento que Deus deixou para as pessoas. No contrato, Ele diz: “Dou-lhes uma terra que mana leite e mel, e para cumprir é só cuidar dela e garantir que continue dando comida e doçura a todos”. O testamento, por sua vez, ensina como garantir que essa condição se perpetue para todo o sempre.


			Minha citação sobre ela é a passagem de Tiago 1, 27: “A religião pura e sem mácula para com nosso Deus e Pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e guardar-se incontaminado do mundo” (Bíblia Nova Almeida Atualizada).


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este livro, antes de tudo, a Deus, cuja presença foi o alicerce inabalável em minha jornada. À minha família, que, com amor incondicional e apoio constante, sustentou-me nos momentos mais desafiadores. Aos meus amigos, cuja amizade verdadeira trouxe luz aos dias mais sombrios. Aos médicos e profissionais da área, que não mediram esforços para me restabelecer minha saúde. Ao caminhoneiro, que, sem sua compaixão, nada disso seria possível. E, por fim, a todos aqueles que, de alguma forma, fizeram parte desse processo.


			Foi nessa base de fé e força que encontrei a coragem para vivenciar o milagre que compartilho hoje. Um milagre que não se resume apenas ao privilégio de estar vivo, mas à dádiva de caminhar novamente e de desfrutar plenamente a vida em sua essência mais pura e extraordinária.


		




		

			
Introdução


			Antes de compartilhar o relato sobre o acidente gravíssimo que transformou minha vida, quero convidá-los a uma breve reflexão sobre os momentos de bênção que já vivi. Essas experiências não só moldaram meu caráter, mas também fortaleceram a missão que abracei: testemunhar a grandiosidade do amor divino e mostrar que vale a pena trilhar o caminho da integridade e da bondade. Mesmo sendo imperfeitos e falhos, cada um de nós tem a oportunidade de crescer, evoluir e buscar a sabedoria nos ensinamentos de Cristo, que nos guiam rumo a uma existência plena e abundante.


			Esses ensinamentos não são apenas palavras; são sementes que, se plantadas com fé e cuidado, dão origem a frutos inimagináveis. Eles têm o poder de transformar vidas e de nos ajudar a melhorar o mundo ao nosso redor. Contudo, ao observar os tempos em que vivemos, percebo, com preocupação, que estamos nos afastando desse propósito. Pouco a pouco, parece que estamos perdendo o verdadeiro significado de nosso livre-arbítrio e permitindo que a superficialidade domine nossas escolhas.


			No ritmo frenético da vida moderna, muitos agem como se fossem imortais, adiando a essência da vida para um amanhã incerto. É como se estivéssemos presos em uma corrida interminável, semelhante à famosa “corrida dos ratos”. Acordamos cedo, corremos atrás de dinheiro, trabalhamos até a exaustão e retornamos para nossas casas apenas para dormir e reiniciar o ciclo no dia seguinte. Nessa rotina automática, esquecemos o que realmente importa. Ignoramos os momentos preciosos que estão bem diante de nós — uma conversa sincera com um familiar, o sorriso de um amigo, ou até mesmo a troca de olhares com um estranho que nos acompanha brevemente em um semáforo.


			Viemos a este mundo com um propósito muito maior: evoluir como seres humanos, aprender com cada experiência e construir uma vida de significado. A vida é como um trem que percorre um caminho desconhecido. Não sabemos quando será nossa parada final, mas sabemos que cada estação é uma oportunidade para viver intensamente, amar profundamente e deixar um impacto positivo. Precisamos, mais do que nunca, amar sem restrições, perdoar com o coração aberto e pedir perdão com humildade.


			Falar com o coração é abrir as portas da alma, permitindo que a luz divina preencha cada espaço vazio. Não podemos nos limitar a agir esperando algo em troca ou nos perder no hábito de julgar os outros. Reconheço que essas atitudes exigem esforço, mas é nelas que reside a verdadeira essência do cristianismo. Nossas ações são as sementes que plantarão nosso legado e perpetuarão nossa memória. A dignidade das promessas de Cristo está reservada para aqueles que buscam a intimidade com Deus e escolhem viver em harmonia e comunhão.


			Deus não exige perfeição; Ele deseja proximidade. Ele nos convida a viver em abundância espiritual, a preencher nossos corações de amor e a transbordar essa plenitude para aqueles ao nosso redor. Um coração cheio de amor não deixa espaço para a indiferença ou para sentimentos que nos afastam de nossa essência divina. Para aqueles que me conheceram antes do momento mais desafiador da minha vida, sei que talvez me vejam como alguém irreconhecível. A verdade é que sou, de fato, uma nova pessoa. Após o acidente, posso dizer que renasci. Hoje, tenho sete meses de vida, mas carrego a bagagem de quarenta anos de experiência. Muitos comentam sobre minha recuperação rápida, admirando o que parece ser uma transformação milagrosa.


			Contudo, o que poucos sabem é que o tempo adquiriu um significado completamente diferente para mim.


			


			Quando seguramos a mão de Deus, o tempo deixa de ser linear. Ele se expande e se contrai, assumindo uma dimensão atemporal que transcende nossa compreensão. Para ilustrar, gosto de imaginar que somos como ondas no vasto oceano. As ondas nascem, crescem e, inevitavelmente, chegam à areia. Mas o oceano permanece, infinito e eterno. Assim também é Deus: nós somos parte d’Ele, criados para refletir Sua vastidão e participar de Sua grandiosa obra.


			Essa perspectiva me trouxe paz em meio ao caos e clareza em meio à incerteza. Entendi que minha vida não se resume ao que perdi ou ao que enfrentei. Ela é, acima de tudo, um testemunho do que Deus pode realizar quando permitimos que Ele tome as rédeas.


			Agora, vivo cada dia com gratidão, buscando não apenas aproveitar os momentos, mas também compartilhar essa experiência com o mundo. Quero inspirar aqueles que cruzam meu caminho a valorizar o presente, a cultivar a fé e a encontrar significado em suas jornadas. Porque, no final, não importa o quão longos ou curtos sejam nossos dias; o que realmente importa é a intensidade com que vivemos, a profundidade do amor que compartilhamos e a marca que deixamos no coração dos outros.


		




		

			
Uma jornada de reflexão e fé


			Me chamo Ricardo. Nasci como o caçula de uma família de seis irmãos, bem mais novo que todos. Uma irmã mais velha, que faleceu ainda criança, não cheguei a conhecer. Cada um de nós, apesar de compartilharmos o mesmo lar por algum tempo, seguiu um caminho distinto, com personalidades únicas. Minha história começa na cidade, mas foi no interior, com meus pais, que passei boa parte da infância, enquanto meus irmãos mais velhos já tinham construído suas vidas na área urbana. Ali, na colônia, vivíamos como comerciantes e levávamos uma vida tranquila e próspera.


			Quando chegamos àquela região, havia parentes que moravam nas proximidades. Éramos seis primos, filhos de três famílias, e crescemos juntos, criando laços profundos de convivência e amizade. Contudo, além da família, fiz muitos amigos. Entre eles, destacavam-se Magnus e Eliézer, companheiros que marcaram essa fase da minha vida. Era um período repleto de alegria e satisfação, pois eu me sentia plenamente feliz no lugar onde vivíamos.


			Meu pai, sempre generoso e comprometido com a comunidade, doou um pedaço de terra para que a comunidade católica pudesse construir uma igreja. Esse gesto não apenas fortaleceu os laços comunitários, mas também proporcionou aos fiéis um espaço de culto e união. Com o passar do tempo, alcancei a idade escolar e iniciei minha trajetória acadêmica na extinta Escola Doutor Francisco de Paula Amarante, que oferecia educação até a quarta série. Aqueles anos foram marcados por uma felicidade genuína e por descobertas que ampliaram meu horizonte. Ao concluir essa etapa, passei a frequentar a Escola Municipal de Ensino Fundamental Garibaldi. Foi durante esse período que minha vida entrou em uma fase conturbada, repleta de desafios e transformações que acabariam por moldar a pessoa que me tornei.


			Os momentos vividos em cada uma dessas escolas, assim como as amizades e experiências compartilhadas, tiveram um impacto significativo na construção da minha identidade. Entre as lembranças de um período feliz e as adversidades que surgiram posteriormente, ficou a certeza de que todas as experiências contribuíram para meu crescimento pessoal e emocional. 


			Uma noite, fiquei intrigado com algo que aconteceu. Eu tinha cerca de dez anos e estava exausto ao me dirigir para o quarto. Sabe aquela sensação de estar tão cansado que você sonha estar pisando em uma poça d’água e acorda, ou quando tenta gritar em um sonho e não consegue? Comigo, isso já havia acontecido outras vezes, mas naquela noite foi diferente.


			Deitei na cama, me cobri e, de repente, senti algo subindo dos pés da cama em direção à minha cabeça. Assustado, puxei o lençol para me cobrir completamente, mas, ao removê-lo do rosto, vi algo que me paralisou: uma figura assustadora, a imagem de um esqueleto encapuzado pairava sobre mim.


			Estava apavorado, mas não consegui reagir. A figura permaneceu ali, me observando, até que, inexplicavelmente, pareceu se desintegrar em pó. Naquela época, orei com fervor antes de dormir novamente. No dia seguinte, compartilhei a experiência com meu pai. Ele me tranquilizou, dizendo que provavelmente fora um pesadelo causado pelo cansaço do meu corpo. Aceitei sua explicação, mas uma parte de mim permaneceu intrigada, pois o que vivi naquela noite parecia incrivelmente real. Fora esse sonho, vivia tranquilamente com minha família e os amigos.


			


			Essa tranquilidade, porém, foi abalada quando eu tinha onze anos. Perder meu pai foi um golpe profundo, não só para mim, mas para toda a família. Para minha mãe, contudo, foi devastador.


			Incapaz de superar tamanha dor, ela faleceu apenas quatro anos depois, deixando-me órfão ainda na adolescência.


			Apesar de não ter ficado sozinho — fui acolhido por meus irmãos —, a realidade era que nossas vidas eram muito diferentes. Isso me fez sentir, ainda jovem, a responsabilidade de traçar meu próprio caminho. Até aquele momento, minha criação havia sido moldada pela fé cristã. Eu havia recebido os sacramentos da comunhão e da crisma, mas as perdas sucessivas esfriaram meu coração e obscureceram minha fé. Até os dezoito anos, vivi uma constante agonia espiritual, quase como se estivesse morto em espírito. Ainda assim, mesmo diante de tanto sofrimento, Deus, que já me conhecia desde o ventre, nunca me abandonou.


			Houve um dia em particular, marcado por dor intensa, em que me dirigi a Ele com toda a minha revolta:


			— Que Deus é esse que tira de nós todos aqueles que amamos? Que Deus é esse que destrói toda alegria, toda esperança? Que me lança em um sofrimento tão profundo? Se realmente existes, desce aqui, olha nos meus olhos e vê o quanto estou arrasado, mas ainda disposto a enfrentá-Lo!


			Nada aconteceu naquele instante. Cansado, adormeci. No entanto, naquela noite, tive um sonho diferente: um sonho tão alegre e cheio de esperança que, ao acordar, fiquei confuso.


			Ainda carregava amargura no coração, mas algo parecia ter mudado. Os dias se passaram, e o mesmo sonho se repetia. Cada vez que ele retornava, sentia-me intrigado, até que finalmente perguntei em voz alta:


			— Será que é o Senhor? O que quer com este sonho?


			Naquela noite, o sonho mudou. Vi-me caminhando à frente de centenas de pessoas que, a cada movimento meu, seguiam na mesma direção. Se eu corria, eles corriam; se eu virava à direita ou à esquerda, eles faziam o mesmo. No começo, fiquei assustado, mas, ao olhar para trás, reconheci muitos rostos: amigos, parentes, pessoas queridas. De repente, sombras surgiram no horizonte, movendo-se em sentido contrário ao nosso. Embora parecessem humanas, havia algo sombrio e perturbador nelas. Fiquei estático, até que uma voz ecoou:


			— Não temas. Isto é apenas o começo. Eu te darei armaduras e te protegerei até que estejas pronto.


			Acordei mais uma vez, sem entender completamente, mas com uma leveza inexplicável no coração. Sentia-me mais disposto a enfrentar a vida, com a certeza de que, ao menos, aqueles que eu amava nunca me abandonariam. Interpretei parte da mensagem: acreditava que era o início de uma proteção divina. Contudo, mal compreendia que aquilo era apenas o começo da minha preparação. Deus estava plantando em mim a força e o amor necessários para enfrentar um deserto que eu sequer sabia que existia. Ele me permitiria caminhar por caminhos difíceis, lado a lado com erros e experiências repugnantes aos olhos dos homens e de Deus, para que, através dos meus próprios erros e exemplos, eu pudesse aprender a distinguir o bem do mal.


			Eu ainda não compreendia plenamente, mas estava apenas começando a atravessar meu deserto.


			Afastar-me das igrejas foi um passo que dei sem perceber as implicações profundas que isso teria em minha alma. Deixei para trás o conforto do conhecido e me aventurei em uma busca inquietante por respostas — respostas que eu nem sabia como formular. Quem poderia explicar a crueldade que experimentei? Onde encontrar sentido para a dor que parecia me perseguir?


			Assim, minha jornada começou, impulsionada por um coração que, a cada passo, endurecia mais.


			Experimentei religiões alternativas, esperando encontrar nelas algum tipo de redenção ou compreensão. Contudo, minha pior descida começou quando abandonei parte do meu passado, esquecendo dos sonhos que um dia me deram propósito. Decidi abraçar o agnosticismo, mesmo carregando em minha memória uma prova inegável de que Deus havia falado comigo. Foi nesse momento que entrei em um vale de sombras, onde a escuridão parecia se aprofundar a cada dia.


			Nesse período sombrio, fui testado de todas as formas. Encarei o vazio das drogas, a ilusão da mentira, os caprichos de relacionamentos superficiais. A proximidade com o perigo tornou-se quase uma constante, como quando fui assaltado e tive minha vida posta em risco. Contudo, mesmo em meio a esses desafios, algo em mim permanecia inabalável: minhas convicções. Apesar de tudo, recusei-me a sucumbir ao mal, mantendo um fio de esperança, mesmo que quase imperceptível, de que ainda poderia reencontrar a luz.


			O tempo foi avançando, e a vida, como um professor diligente, começou a me trazer lições que moldariam quem eu sou. Minha inquietude e desejo de crescimento me levaram por caminhos diversos e desafiadores. Passei pelo quartel, onde aprendi disciplina e resiliência, e, posteriormente, me formei, construindo uma carreira sólida na área do petróleo. Durante essa jornada, casei-me e me aventurei no empreendedorismo, tornando-me proprietário de duas padarias. Foi nesse período que vivi algumas das experiências mais marcantes da minha vida.


			Duas dessas experiências ficaram gravadas em minha memória como extremos opostos: uma trouxe uma dor devastadora, enquanto a outra me proporcionou a maior felicidade que já senti. O nascimento da minha primogênita foi uma alegria indescritível. Ser pai é uma experiência impossível de colocar em palavras; é como se um pedacinho de você, que nunca havia conhecido, despertasse um amor puro e profundo que transforma completamente o modo como você enxerga a vida.


			Contudo, no ápice dessa felicidade, cometi um erro crucial: baixei minha guarda. E foi nesse momento que o mal encontrou brechas para entrar. Como uma flecha certeira, ele atingiu minha vida com força. Perdi muitos bens, fui alvo de calúnias cruéis e precisei me defender de mentiras perversas que ameaçaram não apenas minha reputação, mas também minha paz. Para piorar, minha esposa desenvolveu uma depressão severa e, em um dado momento, temi perder minha família. Foi um período de escuridão e provação, mas, olhando para trás, compreendo que era um estágio necessário. Essa fase foi uma forja, um processo doloroso de fortalecimento. Apesar dos desafios imensos, enfrentamos a adversidade juntos. O que parecia ser o fim revelou-se como uma batalha vencida, a primeira de muitas no caminho do meu martírio, mas também de meu crescimento.


			A dor nos ensina tanto quanto a alegria, e esse capítulo de minha vida foi um lembrete de que a felicidade é frágil, mas também resiliente quando ancorada no amor e na fé. Saímos mais fortes, mais unidos, prontos para encarar o que viesse a seguir.


			Depois dessa fase, adquiri uma estranha “visão aberta”. No início, quando passava por algumas esquinas, sentia calafrios inexplicáveis. Com o tempo, comecei a perceber figuras estranhas em rituais que envolviam alimentos e animais mortos. Por muito tempo, passei por essas situações sem reagir, acreditando que eram apenas impressões da minha mente.


			Contudo, à medida que essas visões se tornavam recorrentes, acabei me acostumando a elas. Em algumas ocasiões, perguntava a outras pessoas se também viam algo, mas sempre recebia respostas negativas, o que me deixava constrangido.


			Certa noite, estava com minha família em um carro e passamos por uma grande encruzilhada. Avistei um grupo de pessoas vestidas com capuzes brancos e carregando cajados. Pareciam estar realizando algum tipo de ritual. Meio apreensivo, perguntei à minha esposa se ela também tinha visto. Para minha surpresa, ela respondeu que havia realmente muita gente ali. Essa resposta me deixou ainda mais intrigado, pois comecei a questionar minha própria percepção da realidade. No entanto, como essas experiências não afetavam seriamente minha vida, optei por deixá-las passar, permitindo que o tempo seguisse seu curso.


			


			O trabalho sempre foi um campo de aprendizado para mim, tanto no aspecto técnico quanto no humano. Fiz inúmeros cursos profissionalizantes, mas foi através de um colega que fui introduzido a algo totalmente novo: as chamadas imersões.
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